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1. PRODUTO DE APLICABILIDADE PEDAGÓGICA - MULTIPLATAFORMAS 

E EDUCAÇÃO (ME)DE/COM LETRAS, ALFABETIZAÇÃO, INCLUSÃO E 

CONHECIMENTO DE MUNDO 

 

1.1 O ACOLHIMENTO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL  

 
Dentre as várias competências, a BNCC destaca as que valorizam a 

diversidade sob uma perspectiva inclusiva. Dessa forma, na base, refere-se à 

competência de número 9, que versa sobre empatia e cooperação: 

 
Se, por um lado, trata-se de enfrentar e buscar minimizar os riscos que 
os usos atuais da rede trazem, por outro, trata-se também de explorar 
suas potencialidades em termos do acesso à informação, a 
possibilidades variadas de disponibilização de conteúdo sem e com 
intermediação, à diversidade de formas de interação e ao incremento da 
possibilidade de participação e vivência de processos colaborativos. 
Todos esses fatores requerem aprendizagens e desenvolvimento de 
habilidades que precisam ser contempladas pelos currículos. (BRASIL, 
2018 p. 498) 

E acrescenta: 
 
Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos 
e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. (BRASIL, 
2018, p. 10) 
 

Para garantir que sejam desenvolvidas plenamente as potencialidades de 

cada estudante, com experiências de aprendizagem significativas, é de extrema 

importância ter uma estrutura curricular flexível, em consonância com a BNCC e 

a realidade dos alunos da Educação Especial. 

A BNCC é uma normativa de norte progressivo para aprendizagens que 

precisam ser desenvolvidas pelos alunos durante a Educação Básica. A 

Educação Especial foi contemplada neste processo com a premissa de 

acolhimento como uma ferramenta central, sinalizando uma oportunidade para 

olhar as estratégias de incluir todos na escola. No acolhimento, a educação 

necessita de atendimento mais humanizado, com intuito de apoiar, ouvir, 

amparar. Esse acolher é uma poderosa ferramenta que oportuniza a abertura 

vínculos entre educação, alunos e família.  

 Nesse entendimento de acolher na educação, os alunos da Educação 

Especial desenvolvem mais confiança e se sentem amparados, pois o prisma 



inclusivo representa progresso à educação como um direito de todos. De 

maneira explícita, o documento afirma o compromisso com a educação integral:  

 

Reconhece, assim, que a Educação Básica deve visar à formação e ao 
desenvolvimento humano global, o que implica compreender a 
complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo 
com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual 
(cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão 
plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do 
adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e promover 
uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e 
desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades. Além 
disso, a escola, como espaço de aprendizagem e de democracia 
inclusiva, deve se fortalecer na prática coercitiva de não discriminação, 
não preconceito e respeito às diferenças e diversidades. (BRASIL, 
2018, p. 14) 

 

O conceito de Educação integral transmitido pela BNCC compreende a 

construção dos processos educativos para promover aprendizagens 

sincronizadas com as necessidades, possibilidades e interesses dos estudantes 

e, também, como o enfrentamento dos desafios na sociedade contemporânea.  

 Considerar as diferentes culturas infantis e juvenis e o potencial individual 

de cada um de cria novas maneiras de existir. Ao seguir as abordagens da 

educação infantil no ensino fundamental - anos iniciais, permite-se que as 

crianças ampliem seus conhecimentos pelo próprio corpo, identifiquem cuidados 

para a preservação e manutenção da saúde e organismo, desenvolvam 

personalidades e respeito e acolhimento ao próximo, respeitando as diferenças, 

tanto étnicas-culturais, quanto também a inclusão de alunos da educação 

especial. 

Sob esta perspectiva, o produto desenvolvido diz respeito a uma solução 

de ensino multiplataformas – impresso-ebook-jogos-textos-vídeos (QRCODE), 

com possibilidades de atividades que podem dar suporte para toda comunidade: 

família, docentes e discentes. O material também poderá ser utilizado como fonte 

de formação de professores na área de inclusão de pessoas com deficiência 

intelectual e está organizado a partir das seguintes plataformas: 

- Link para participar da comunidade do Youtube1 e Facebook  

 
1 Em: https://www.youtube.com/channel/UC2yUyBJwzJNL2Z6QJ8-CbRw 

https://www.youtube.com/channel/UC2yUyBJwzJNL2Z6QJ8-CbRw


O Canal do Youtube, “Apendendo com a Tia Mê”, é destinado aos 

estudantes em fase de alfabetização e letramento. Nele, fazemos uso da 

plataforma do Youtube para disponibilizar videoaulas, utilizando além de vídeos, 

músicas, letras, sílabas, palavras, figuras, imagens em 3D entre outras. Tudo 

isso como ferramentas atreladas às aulas para contribuir no processo de 

aprendizagem. A plataforma é o local onde os estudantes têm um canal de fácil 

acesso e de forma vitalícia, que pode ser utilizado sempre que existir uma 

necessidade. Os conteúdos são destinados aos alunos em fase de educação da 

alfabetização. Os professores de sala de aula também podem também utilizar 

como forma de um reforço educacional e complementar as suas atividades 

educacionais.  

Segundo Kenski (2007, p.46), “Vídeos, programas educativos na televisão 

e no computador, sites educacionais, softwares diferenciados transformam a 

realidade da aula tradicional, dinamizam o espaço de ensino-aprendizagem, em 

que anteriormente predominava a lousa, o giz, o livro e a voz do professor”. As 

práticas pedagógicas dos professores com essa roupagem tendem a estreitar o 

distanciamento da escola e professores diante dessas tecnologias já comuns à 

grande maioria dos estudantes brasileiros.  

 

FIGURA 1: ME - Youtube e Facebook - QRCODE 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: A autora (2021) 

 

 
 



FIGURA 2: ME - Youtube e Facebook - PRINT 

FONTE: A autora (2021) 

 

A comunidade conta com 467 inscritos e 4282 visualizações em novembro 

de 2021. 

As atividades com jogos despertam o interesse dos estudantes, a vontade 

de participar sem sentir que ao brincar eles estão aprendendo de uma maneira 

leve, divertida. Aprender brincando torna o aprendizado eficaz, não gera 

sentimento de obrigação, como alguns alunos sentem ao vir para a escola como 

apenas afazeres e tarefas. Com o uso dos jogos, podem-se estabelecer metas 

que desenvolvam diferentes habilidades, como as cognitivas e físicas, oferecer 

oportunidades para que os estudantes consigam se superar em atividades 

desafiadoras e construtivas. Diante das situações-problema dos jogos, os 

estudantes desenvolvem a criatividade, os processos mentais, estimulam o 

pensamento na busca pela solução, como também a aquisição e memorização 

de novos conceitos para auxiliar no processo de aprendizagem. Nesse em 

específico, o objetivo a ser desenvolvido é o conhecimento, a identificação das 

sílabas, associadas às figuras para facilitar na aquisição do conteúdo. Para 

Cunha: 

Os jogos de letras e palavras podem ser de grande ajuda no processo 
de alfabetização, pois, para que uma criança aprenda a ler, são 
fundamentais a motivação para a leitura e a capacidade de discriminar 
a forma e o som das letras. O desafio proposto pela dinâmica dos jogos 
de alfabetização desperta o interesse pela leitura e proporciona 
oportunidade de exercício. (CUNHA, 2007, p. 125) 

 



Os jogos que envolvem letras, sílabas ou palavras podem auxiliar no 

processo de alfabetização de uma maneira mais prazerosa e lúdica para os 

alunos. Ao jogar, o estudante participa de situações de aprendizagem que 

promovem a identificação das letras, o reconhecimento das sílabas, sendo capaz 

de começar a formar palavras. Isso valoriza o intelecto e o sentimento de se 

sentir motivado, capaz de realizar a leitura e escrita. Os Jogos digitais de 

interação online que podem ser visualizados em: 

FIGURA 3: Jogos de Interação I 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: A autora (2021) 

 

Vogais e Encontros Vocálicos - 5 

Os Jogos devem ser vistos pelo professor como mais uma estratégia a 

fim de agregar em sua prática pedagógica, vinculadas diretamente com os 

conteúdos ministrados em sala de aula e paralelo aos objetivos de aprendizado 

para cada alunado. Os jogos de pareamento de vogais e encontros vocálicos 

ocorrem mediante o reconhecimento dos sons, formas da escrita, imagens 

visuais, sucessivamente com as figuras correspondentes aos sons de suas 

pronúncias inicias. Ele requer do estudante grandes habilidades que podem ser 

desenvolvidas com a prática desses jogos, auxiliando na leitura, escrita e 

reconhecimento de letras, vogais e encontros vocálicos. Além disso, estão 

disponíveis nas redes sociais, com apenas um clique o usuário já pode jogar de 

um dispositivo móvel ou um computador conectado à internet. 

 

 

 



FIGURA 4: Jogos de Interação II 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: A autora (2021) 
 

Sílabas para parear  

Os jogos devem ser atraentes, com letras, sílabas e ilustrações bem 

visíveis. Logo, a prática educativa deve proporcionar ao aluno um ambiente 

prazeroso, estimulador e lúdico. Em cada jogada, o professor como mediador e 

estimulador possibilita ao aluno superar suas dificuldades, usando sua 

criatividade como um instrumento valioso no desenvolvimento de sua 

aprendizagem.  

Nessa atividade de jogo, o objetivo é parear as sílabas formadas pela 

junção das consoantes com a vogal (A), reconhecendo a forma de escrita, os 

desenhos a ser pareados com as iniciais das sílabas a serem encontradas, 

proporcionando o estímulo da leitura e escrita e a formação de novas palavras.  

 

FIGURA 5: Jogos de Interação III 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: A autora (2021) 

 



Jogo para impressão (Duo pedagógico); 

Os jogos de cartas propiciam ao aluno a socialização, a percepção 

auditivo e visual, atenção, memorização, coordenação motora, percepção lógica, 

espacial e temporal. Além da identificação de cores, das sílabas que iniciam a 

pronúncia e a escrita das figuras em destaque, reconhecimento das sílabas, 

resolução de problemas, somatização de estratégias de jogo, estímulo de 

autonomia.  

Ele é configurado como uma ótima estratégia para ser associado à prática 

pedagógica dos professores, tempo de lazer para os pais desenvolverem com 

seus filhos com momentos agradáveis e desenvolver as habilidades dos 

estudantes para um bom aprendizado na área das linguagens. 

 

FIGURA 6: Exemplos de cartas DUO pedagógico 

 

FONTE: A autora (2021) 

 

Ebook, com possibilidade de impressão, com atividades desenvolvidas para o 

estímulo da alfabetização de pessoas com deficiência intelectual.  

 



O planejamento desse E-book teve por finalidade agregar as 

Multiplataformas Educacionais como um conjunto de fatores a estimular o 

desenvolvimento cognitivo educacional, tendo em vista as dificuldades dos 

alunos com DI diante do processo de alfabetização.  

A elaboração desse material está formatada em uma unidade didática que 

contempla os conteúdos propostos para os estudantes em fase de alfabetização, 

principalmente aqueles com deficiência intelectual, promovendo subsídios 

teóricos a partir do levantamento das principais dificuldades na área das 

linguagens desses alunos. Assim, consideramos atividades complementares 

que tratam do mesmo tema pedagógico de formas diferentes para 

desenvolvimento do aluno.  

No decorrer do processo de implementação do material, é preciso 

acompanhar e avaliar o desempenho e o progresso dos alunos, as dificuldades 

encontradas na realização das atividades propostas, o interesse e a 

participação, levando em consideração o ritmo, as especificidades e as 

potencialidades de cada educando. 

Portanto, o material pode ser impresso, visto na internet, acompanhado 

com a versão QR-code com as explicações de como desenvolver cada exercício 

proposto. Tudo isso com vistas a facilitar o desenvolvimento do aluno e pode ser 

acompanhado pelos familiares ou profissionais da educação. 

Com o crescente uso das novas tecnologias como ferramentas utilizadas 

no processo de ensino aprendizagem, surge a necessidade da elaboração de 

novos materiais didáticos que venham contribuir na ação pedagógica. Com o 

formato online, o material apresentado pode ser de forma lúdica, diversificado, 

com presença de muitas figuras e coloridos para motivar os alunos a utilizarem. 

Além disso, pode ser utilizado como complemento das atividades de classe, 

levado ao aluno através de um dispositivo móvel, ou computador fixo, com o uso 

da internet, ou até mesmo baixado para uso diário, ou com a impressão total do 

ebook, possibilitando o preenchimento pelos alunos. 

O uso desses materiais de multiplataformas contempla diferentes 

percepções do conteúdo que são apresentadas de forma multissensorial, pois 

se utiliza áudio, imagens, atividades impressas, incentivando o aluno a ter um 

interesse maior pelo conteúdo. Dessa forma, o aluno irá se sentir mais 

estimulado em aprender. 



FIGURA 7: Ebook Aprendendo com a Tia Mê 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: A autora (2021) 

 

FIGURA 8: Ebook Aprendendo com a Tia Mê - CAPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

FONTE: A autora (2021) 
 

O produto desenvolvido vem ao encontro do que é abordado dentre as 

competências das áreas de conhecimento da BNCC (2018), destacam-se como 

essenciais o respeito e o acolhimento nos anos iniciais para a inclusão dos 

estudantes da Educação Especial: 

Nos anos iniciais, pretende-se que, em continuidade às abordagens na 
Educação Infantil, as crianças ampliem os seus conhecimentos e 
apreço pelo seu corpo, identifiquem os cuidados necessários para a 
manutenção da saúde e integridade do organismo e desenvolvam 



atitudes de respeito e acolhimento pelas diferenças individuais, tanto 
no que diz respeito à diversidade étnico-cultural quanto em relação à 
inclusão de alunos da educação especial. (BRASIL, 2018, p. 327) 

 

 
 As multiplataformas ainda enfatizam o acolhimento como uma das 

competências socioemocionais do “agir pessoal e coletivamente com autonomia, 

responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões 

com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e 

solidários. (BRASIL, 2018, p. 10) 

No que se refere à autonomia e responsabilidade, o acolhimento tem 

intenção nas ações pessoais e coletivas, embasado em princípios democráticos, 

inclusivos, solidários e sustentáveis. Já na competência de empatia e 

cooperação, o estímulo é o diálogo, com cooperação e respeito na promoção 

dos direitos humanos.  

Já nas competências específicas de linguagens para o ensino 

fundamental, o produto está em acordo com as seguintes bases da BNCC:  

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 

cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como 

formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e 

identidades sociais e culturais.  

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais 

e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar 

aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e 

colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e 

inclusiva. 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos 

e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 

cooperação.  

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem 

o outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e 

o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando 

criticamente frente a questões do mundo contemporâneo.  



5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as 

diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 

inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, 

bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da 

produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, 

identidades e culturas.  

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação 

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 

linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

desenvolver projetos autorais e coletivos. 

E, mesmo sendo poucas as considerações específicas da BNCC no que 

se refere à educação especial, vê-se que o documento destaca quais são as 

decisões a serem tomadas para a adaptação da BNCC à realidade local, 

relevando que sejam observadas a organização de currículos e propostas 

adequados às diferentes modalidades de ensino, dentre elas, a educação 

especial (BRASIL, 2018b).  

Assim, o produto proposto entende que o conteúdo de ciências do ensino 

fundamental anos iniciais assevera que as crianças “desenvolvam atitudes de 

respeito e acolhimento pelas diferenças individuais, tanto no que diz respeito à 

diversidade étnico-cultural quanto em relação à inclusão de alunos da educação 

especial” (BRASIL, 2018b, p. 327).  

 

QUADRO 1: Competências Gerais da Educação Básica que tratam da diversidade 

Competência Geral 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na 
diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.  

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

Fonte: BRASIL (2018) 

 



Cada uma das competências estabelecidas apresenta áreas que 

colaboram para o aprendizado e aspectos específicos que o estudante deve 

desenvolver. A aplicação das competências gerais da BNCC não pode ser 

somente das instituições de ensino, mas exige a união de diferentes atores, 

como os gestores escolares, professores, alunos, famílias, secretarias de 

educação e a sociedade em geral. Sendo assim, o objetivo é possibilitar uma 

transformação na educação a fim de que as escolas possam se adequar às 

novas demandas e problemas da sociedade. 

 

QUADRO 2: Competências Específicas das Áreas de Conhecimento que contemplem a 
diversidade  

Área do Conhecimento Competência Específica  

Linguagens 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e 
respeitar as diversas manifestações artísticas e culturais, 
das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao 
patrimônio cultural da humanidade, bem como participar 
de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da 
produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 

Fonte: BRASIL (2018) 

 

Para que o aluno construa novas possibilidades de ler, formular, testar e 

refutar hipóteses e cada experiência, é preciso construir novos conhecimentos e 

tornar um ser humano mais crítico.  

Para tanto, o trabalho da escola e do professor deve centralizar o ensino 

sob os interesses manifestados pela criança. Sendo assim, além de seguir os 

trâmites vigentes nos documentos oficiais, a escola juntamente com o professor 

precisa analisar quais as metodologias influenciam no aprendizado do aluno. 

 

QUADRO 3: Competências Específicas dos componentes curriculares que tratam da 
diversidade  

Área de 
Conhecimento 

Componente 
Curricular 

Competência Específica 

Linguagens Arte 

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar 
criticamente práticas e produções artísticas e 
culturais do seu entorno social, dos povos 
indígenas, das comunidades tradicionais 
brasileiras e de diversas sociedades, em 
distintos tempos e espaços, para reconhecer a 
arte como um fenômeno cultural, histórico, 
social e sensível a diferentes contextos e 
dialogar com as diversidades. 

Fonte: BRASIL (2018) 



 

Por meio da Arte, é possível desenvolver a percepção, a imaginação, a 

capacidade crítica e analisar a realidade de maneira a transformá-la. Para o 

desenvolvimento destas capacidades, é importante ter em vista que as obras de 

arte têm seus códigos e um sistema estruturado de signos e os nossos 

estudantes necessitam apropriar-se dos conhecimentos que os auxiliarão para 

interpretá-los. Desse modo, o(a) professor(a) tem um papel fundamental nesse 

processo: o papel de mediador na leitura e interpretação dos signos e na 

construção do conhecimento 

 

QUADRO 4: Habilidades dos Componentes Curriculares que tratam de diversidade 

Área de 
conhecimento 

Componente 
Curricular 

Habilidade 

Linguagens  Arte 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentes 
fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc.). 

Fonte: BRASIL (2018) 

 

Nas aulas de Arte, objetiva-se a utilização das metodologias ativas, 

estratégias de ensino que localizam o estudante como protagonista no processo 

de aprendizagem, de forma ativa e comprometida. No item elencado acima, é 

elementar que as aulas de Arte estejam ligadas ao fazer artístico, as práticas 

individuais e/ou coletivas que promovem a experimentação e vivências dos 

saberes adquiridos teoricamente, buscando com que o estudante desenvolva e 

descubra uma poética pessoal produzindo obras autorais. 

 

QUADRO 5: Tipo de aprendizagem ou desafio de aprendizagem estratégias para o professor 

Tipo de aprendizagem ou 
Desafio de aprendizagem 

Estratégias para o professor 

Estudantes visuais 
Objetos ou imagens; informações com códigos de cores; 
organizadores visuais. 

Estudantes auditivos 
Palestras ou ensino baseado em discussões; atividades com 
base nos colegas; áudio livros; software de conversão de 
texto para fala. 

Estudantes com dificuldade 
de aprendizagem ou atenção 

Pouca informação por vez; repetições frequentes; materiais 
de textos com vários níveis de complexidade; muitos 
exemplos; experiências de aprendizagem concretas.  

Estudantes sinestésicos ou 
ativos 

Ensino na prática; objetos e diagramas tácteis; movimento; 
ensino baseado em projetos. Estudantes culturalmente 
diferentes Materiais e métodos de ensino culturalmente 
relevantes e significativos. 



Estudantes com diferentes 
níveis de conhecimento 

Conhecimento de base ensinado ou revisto previamente.  
 

Estudantes que preferem se 
expressar oralmente 

Oportunidades de discussão na aula ou responder às 
perguntas. 

Fonte: BRASIL (2018) 

 

É importante ressaltar que mesmo as competências e habilidades da 

BNCC não estando especificamente elencadas ao tema da diversidade, elas 

devem ser abordadas nos componentes curriculares de modo a promover a 

valorização individual, o diálogo, o acolhimento e o respeito às diferenças.  

O currículo é único, sendo utilizado também para a diversidade, por isso 

todas as competências e habilidades devem ser trabalhadas de forma a 

contemplar diferentes tipos de aprendizagens e a inclusão de todos os 

estudantes.  

Nos anos iniciais do ensino fundamental, as ações contempladas são 

relevantes à cultura infantil tradicionais e contemporâneas. Logo, nos dois 

primeiros anos do ensino fundamental, o foco da ação pedagógica deve ser o 

processo de alfabetização.  

É fato que “aprender a ler e escrever” leva os estudantes a um estado 

“surpreendente”: amplia o desenvolvimento em diversas áreas do conhecimento, 

garantindo o acesso à cultura letrada e a participação de uma vida autônoma e 

participante ativo de uma vida em sociedade (BRASIL, 2018, p. 64). 

Como a BNCC não apresenta um documento para contemplar todas as 

especificidades da educação inclusiva, convém a cada instituição a organização 

do trabalho pedagógico, considerando o cotidiano escolar, a fim de materializar 

o trabalho para promover a equidade, reconhecendo as necessidades dos 

estudantes que são diferentes. Portanto, é urgente que as práticas pedagógicas 

sejam diferenciadas para que possam possibilitar a inclusão de todos. 

Assim, há uma responsabilidade em realizar um planejamento com foco 

na equidade e promover práticas educativas inclusivas. Isso implica no 

compromisso de reverter situações ainda existentes em vários contextos 

educativos em relação à exclusão histórica, que deixou as pessoas com 

deficiência à margem da educação.  

 

 

 



CONSIDERAÇÕES 

  

O desenvolvimento dessa dissertação se deu pela pesquisa sobre 

alfabetização, principalmente a dos alunos com deficiência intelectual. Sabendo 

que o processo de alfabetização tem início na escola, mas que na verdade já 

teve início muito antes, desde seu nascimento, pelas diversas leituras que os 

indivíduos fazem na construção ao longo de sua vida no mundo que o cerca. O 

termo da denominação alfabetização tem uma grande importância e impacto na 

sociedade nacional como mundial. Por consequência, esse impacto é gerado na 

formação do indivíduo, pois é um dos períodos mais significativos na vida escolar 

de um educando.  

Em virtude de tal complexidade que envolve esse processo de 

aprendizagem inicial, causa um impacto em todos componentes, sejam eles 

pais, familiares, professores, alunos e comunidade escolar. Tanto que as 

famílias e estudantes sentem a pressão da responsabilidade que o aprendizado 

formal exige, enquanto os professores possuem um grande desafio de 

alfabetizar os alunos, especialmente àqueles que possuem um grau de DI.  

Nessa direção, a alfabetização é um grande desafio para todos que 

iniciam nessa fase de estudo, sejam eles estudantes do ensino básico comum 

ou da educação especial. Para os estudantes com DI, é considerado um desafio 

ainda maior, uma vez que além do objetivo de alcançar a alfabetização, ainda é 

necessário se preocupar com o desenvolvimento para a independência e 

autonomia, a capacidade de agir e interagir em sociedade, exigir seus direitos e 

realizar seus deveres de cidadãos, atuar no mercado de trabalho, conquistando 

sua independência financeira.  

Como é sabido, a educação existe desde os primórdios, sempre 

acompanhando o desenvolvimento humano. Assim, com tantas evoluções na 

área da educação, ao retratar a educação de alunos com DI, os avanços e 

conquistas pelo respeito, qualidade de ensino e garantias de direitos são ainda 

mais notáveis nos tempos atuais, pois vêm de uma persistência de lutas ao longo 

dos tempos. As garantias são merecidas a esses estudantes que precisam de 

respeito em sua individualidade, ao seu tempo particular de aprendizagem, 

necessitam de credibilidade em seu aprendizado. 



 Quando estimulados e incentivados, eles respondem a esses critérios 

com respostas positivas na aprendizagem, pois precisam apenas de um trabalho 

voltado para sua especificidade. 

Entre tantos desafios e superações que a alfabetização dentro do campo 

da educação já percorreu, no ano de 2020, por reflexos mundiais desde de 2019, 

a COVID 19 chega em nosso país, uma doença provocada por um vírus que 

causa infecções respiratórias e pode apresentar diferentes sintomas. Dos mais 

leves aos mais graves, dependendo de sua evolução, logo somos todos 

expostos a uma pandemia em que a melhor maneira conhecida de contenção na 

disseminação e transmissão do vírus foi o distanciamento social.  

Com o distanciamento social, todas as escolas tiveram que transpor do 

ensino presencial para um ensino remoto emergencial, exigindo uma superação 

de todos os envolvidos com a comunidade escolar. Essa nova realidade exigiu 

o acesso e o domínio das tecnologias, já que elas possibilitaram aos estudantes 

o contato com os conhecimentos trabalhados na escola. Além disso, os métodos 

mais utilizados durante o isolamento social foi o Ensino Híbrido. Para tanto, 

atrelado a esses recursos tecnológicos, a alfabetização de alunos com 

deficiência intelectual necessitou de uma temporalidade, metodologias e atenção 

diferenciadas, respeitando suas especificidades. 

Uma vez que os alunos com DI carecem de uma abordagem que promova 

o desenvolvimento de suas dificuldades, assim como explore e favoreça suas 

potencialidades, essas metodologias promovem o desenvolvimento das 

habilidades intelectuais, interpessoais e sociais, uma vez que os estudantes são 

definidos como protagonistas de sua caminhada na aprendizagem. A proposta 

das metodologias revigora o desenvolvimento da autonomia e confiança dos 

alunos com DI diante dos obstáculos da vida em sociedade.  

Dentro dessa perspectiva, o método escolhido a ser desenvolvido no 

ensino remoto e melhor adaptado aos alunos com DI é o silábico. Isto porque 

contribui na aprendizagem juntamente com o auxílio de recursos tecnológicos no 

Ensino Híbrido.  

Face ao exposto, nosso questionamento foi: como seria possível apoiar 

os agentes, famílias, professores, que promovem a alfabetização em indivíduos 

com Deficiência Intelectual durante o ensino remoto, utilizando como recursos a 

ação pedagógica atrelada às tecnologias digitais? 



Assim, surgiu a proposta que teve como objetivo desenvolver um material 

destinado a pessoas com deficiência Intelectual com uso de multiplataformas 

de/com letras, inclusão e conhecimento de mundo. 

Com o intuito de apresentar instrumentos de auxílio pedagógico ao 

professor para o período pandêmico, como também um apoio pedagógico para 

os pais e familiares de estudantes nessa faixa etária de aprendizagem, 

propusemos ofertar um norte de como seguir dando continuidade aos seus 

estudantes em casa, até mesmo aos que não possuem o conhecimento para 

poder repassar aos seus filhos. 

Como a maioria dos estudantes conta com recursos tecnológicos em casa 

e com acesso à internet, o presente material de multiplataformas contou com: 

um E-book de alfabetização, em versão na internet, podendo ser baixado e 

impresso para realização das atividades, com versão de QR-code de áudios 

explicativos de como desenvolver cada atividade.  

Um canal no Youtube com videoaulas que abordaram as vogais; 

Encontros vocálicos; consoantes + vogal (A), consoantes + vogal (E), 

consoantes + vogal (I), consoantes + vogal (O), consoantes + vogal (U); Três 

Jogos digitais de interação online que apresentaram esses conteúdos de vogais, 

encontros vocálicos e sílabas e um Jogo para impressão (Duo pedagógico) com 

as sílabas com a vogal (A). 

Esses recursos tecnológicos como os jogos e as aulas roteirizadas 

precisam estar presentes no cotidiano escolar. Nesse projeto em específico, 

enriquecemos as aulas com materiais prontos com essas metodologias, 

utilizamos a integração sala de aula a atividades online autoexplicativas, projetos 

integradores, jogos, vídeos que podem ser acessados inúmeras vezes, 

dependendo da necessidade e especificidade de cada estudante. A proposta 

apresentou um caminho mais inclusivo para os alunos com DI, que puderam ser 

utilizados em tempos pandêmicos, como também como uma estratégica de 

reforço escolar, ou até mesmo como atividade complementar de casa, contando 

com o apoio da família. 

Dentre os relatos dos familiares, foi possível observar o alcance que os 

vídeos tiveram, tanto que as muitas famílias solicitaram a continuidade das 

videoaulas. Os pais contaram que o método tomou a atenção dos estudantes, 

outros citaram a importância de ter o conhecimento de como acontece esse 



processo de alfabetizar para dar continuidade ao aprendizado com seus filhos 

em casa durante o ensino remoto.  

Muitos pais e responsáveis provenientes de escolas comuns também 

aderiram a esse processo. Ressaltamos que a quantidade de visualizações do 

vídeo de divulgação do E-book foram de amigos professores, educadores que 

gostariam de compartilhar o E-book para ministrar em suas práticas docentes. 

Os jogos online e duo foram aceitos com muita motivação pelos alunos da minha 

entidade escolar. Por isso, ao retornar para o ensino presencial, colocamos em 

prática todas essas multiplataformas de/com letras, inclusão e conhecimento de 

mundo, que apresentaram resultados bem satisfatórios no desempenho 

educacional como motivacional dos estudantes.  

Durante as videoaulas, foi notável o entusiasmo, a interação e 

participação dos estudantes respondendo os questionamentos dos vídeos como 

se estivessem presencialmente na aula transmitida no vídeo do Youtube. O 

preenchimento do ebook que faz correlação com os jogos e com as videoaulas 

também causou animação por se tratar de um conteúdo que eles já estão 

assimilando, percebendo que são capazes de aprender e superar as próprias 

dificuldades.  

Houve relato de pais e familiares afirmando que os filhos estão felizes, 

pois começaram a ler e escrever as primeiras palavrinhas após o início do 

projeto, atividades que foram desenvolvidas especialmente para esses 

estudantes com deficiência Intelectual.  

O maior desafio encontrado foi a falta de estrutura das escolas e das 

famílias que não contam com esses recursos tecnológicos disponíveis em casa, 

como por exemplo:  um tablet para cada aluno, ou computador para que eles 

possam usar com maior facilidade e conforto para os jogos, como também 

assistir as aulas onde e quando preferirem. Ademais, ressaltamos a falta de 

conhecimento das famílias que, muitas vezes, são carentes financeira e 

culturalmente para apoiar seus filhos nesse processo. 

Futuramente, a grande intenção dessas multiplataformas seria concretizar 

um E-book digital, utilizando dos recursos tecnológicos como instrumento, mais 

uma vez atrelado aos recursos metodológicos no processo de alfabetização de 

alunos com DI. Isso possibilitaria ao usuário o preenchimento do material no 

próprio tablet, computador, celular, etc., permitindo correção dos erros, uma 



nova jogada e parabenizando os acertos. Assim, o aluno teria todos seus canais 

de sentidos estimulados com o uso desses recursos, desenvolvendo a fala, a 

comunicação, visão, coordenação motora. Enquanto jogam, eles estariam 

aprendendo os conteúdos de alfabetização com os recursos coloridos, cheio de 

animações visuais e auditivas.   
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